
VII TC  «… Ele faz nascer o sol sobre bons e maus e chover sobre justos e injustos.»  Ano A  

“Por nós mesmos aqui presentes na casa de Deus,  

para que olhemos todos os homens como amigos e saibamos perdoar a quem nos ofende…” 

Amar é o que faz com que o sol seja quente e a chuva nos lave a Alma!  

Aqueles que não se amam, aqueles que não amam os outros, aqueles que vivem longe do amor, 

sentem apenas as injustiças e não são capazes de agradecer o nascer do Sol! 

O perdão é o caminho que nos aproxima do Amor infinito e nos abre o peito para horizontes mais sábios e profundos. 

É preciso agarrar o calor que vem de Deus para sentir amor e depois aprender a amar… 

O que impede cada um de nós de Amar o outro, é a falta de Amor que temos por nós próprios. 

Aquele que não se ama, é incapaz de amar quem quer seja! 

«Amarás o teu próximo como a ti mesmo.» 

O desamor é visível quando nos afastamos do Pai. Quando Deus já não faz parte do nosso dia-a-dia. 

Quando nos sentimos maiores do que qualquer semelhante, que habita a terra.  

«Como o Oriente dista do Ocidente, assim Ele afasta de nós os nossos pecados;  

como um pai se compadece dos seus filhos, assim o Senhor Se compadece dos que O temem.» 

“A Vida é para Ser vivida!” Dizemos à boca cheia e sem qualquer pudor. 

O preceito do Ser Humano que é também criatura de Deus, já não faz parte do plano que a humanidade traça para si. 

«Porque o templo de Deus é santo, e vós sois esse templo.» 

Quem quer Ser Santo? Quem quer Ser perfeito?  

Quem quer observar a voz de Deus e agarra-La como única forma de vida? 

Hoje, a liturgia do 7º domingo do Tempo Comum, do Ano A, Ama-nos! 

A certeza de que somos os Filhos mais queridos de Deus é-nos apresentada com exemplos concretos e sem dúvidas. 

Vem em forma de pedido… vem ao jeito de uma ordem que não quer ser imposição: 

 «Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem, para serdes filhos do vosso Pai que está nos Céus;»

Até nos dá arrepios pensarmos em rezar por alguém que nos provoca qualquer tipo de infelicidade… 

A verdade é que não quero amar quem não me ama… 

Perdoar alguém que na primeira oportunidade é capaz de nos atraiçoar, é carta fora do baralho! 

“Não sou Cristo!” “Cristo já sofreu tudo por nós e não temos de sofrer mais!” … 

Estas máximas inundam-nos a Vida e descartam a nossa responsabilidade de aprendermos o que é perdoar e 

o que é viver mesmo, de Alma e coração, como o Mestre nos ensina! 

Já não há Amor! 

Amar é sinónimo de querer o sorriso do outro sempre estampado na sua face. 

Amar é entrar na Casa de Deus e sentir que o Templo do Pai somos nós e que Ele está sempre connosco. 

Amar é colocar cada minuto do nosso dia na balança para pesarmos as palavras que dissemos,  

para sentirmos as atitudes que tomamos, para ficarmos mais felizes! 

Lembra-te: 

Sempre que alguém te provocar qualquer tipo de dor 

tenta extrair o mal do momento, enviar para análise 

e reagir como queres que reajam contigo, quando provocares dor nos outros! 

Dá o perdão! Aceita o Perdão! e… mantem o teu coração imaculado, sem macha… 

Hoje, a tua Missão é aprender a Amar.  

Primeiro ama-te e depois vai amar os que partilham este mundo contigo. 

Acredita! Acredita que «serás perfeito, como o teu Pai celeste é perfeito!» 

e assim… o sol nascerá para todos sem distinção e a chuva será uma bênção que nos provoca gargalhadas sem fim!  


